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Rafael Piovezan, Presidente do Consórcio PCJ 
e Prefeito de Santa Bárbara d’Oeste (SP)

S egundo o dicionário da língua portuguesa, 
jornalismo significa “atividade profissional 
que consiste em coletar e transmitir notícias e 
outros tipos de material informativo por meio 

dos veículos de comunicação (jornal, revista, rádio, televi-
são, internet etc.). Com base nessas premissas jornalísticas, 
o Consórcio PCJ edita desde 1991, o Informativo Água Viva, 
com o objetivo de informar e sensibilizar a comunidade e 
seus associados acerca da gestão dos recursos hídricos.

A linguagem jornalística além de dar o tom de autorida-
de e credibilidade à instituição, também facilita a tradução 
de temas complexos, como a gestão da água e meio ambien-
te, permitindo maior compreensão social sobre o assunto 
abordado. Desde a sua fundação, em 1989, o Consórcio PCJ 
trabalha a sensibilização como um pilar da sua atuação 
porque o uso racional de água passa pela conscientização 
sobre a sua problemática.

As capas do informativo foram marcantes ao narrar 
a história das Bacias PCJ, como também as atividades e 
conquistas do Consórcio PCJ para a região. Atualmente, 
o Água Viva é mais que um jornal institucional, ele é uma 

mídia viva e pujante que permite aos leitores se informar 
sobre as boas práticas de gestão de recursos hídricos que 
estão sendo aplicadas na nossa bacia hidrográfica, ao 
mesmo tempo, que funciona como uma poderosa ferra-
menta educomunicativa de sensibilização. 

Nossa equipe de comunicação tem aprimorado cada 
vez mais o informativo, trazendo novas abordagens e es-
tratégias de linguagem, além de tecnologias para facili-
tar a leitura e ampliar o alcance do Água Viva, que é sem 
dúvida, um dos jornais sobre gestão de recursos hídricos 
mais antigo do Brasil e uma referência para outras ba-
cias hidrográficas. 

Recentemente, inovamos mais uma vez ao lançar uma 
versão digital do informativo, em formato de Newsletter, 
intitulado “Água Viva News”, com o objetivo de levar 
informação e conhecimento para quem não tem tempo, 
numa leitura rápida e objetiva. 

Investir em comunicação sobre o gerenciamento de re-
cursos hídricos é investir na formação cidadã e na susten-
tabilidade hídrica futura, com respeito a água e ao meio 
ambiente.  
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El Niño 2026: ondas de calor 
mais intensas podem pressionar 

consumo de água
Operação Estiagem 365 do Consórcio PCJ faz novas recomendações para o período seco do ano

🌦 CLIMA

Com sinais já identi-
ficados no Oceano 
Pacífico, o fenô-
meno El Niño deve 

voltar a se formar em 2026 
e pode impactar o clima 
brasileiro com temperatu-
ras mais elevadas e chuvas 
irregulares. A avaliação é 
do meteorologista Marcelo 
Enrique Seluchi, coorde-
nador geral de Operações 
e Modelagem do CEMADEN 
(Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desas-
tres Naturais).

O El Niño é um fenômeno 
cíclico e natural, caracte-
rizado pelo aquecimento 
anormal das águas do 
oceano Pacífico equatorial. 
Esse aquecimento ocorre 
quando correntes marí-
timas mais quentes que o 
habitual se estabelecem na 
região, elevando a tempe-
ratura da superfície do mar 
acima da média histórica. 
Como consequência, há 
alterações na circulação dos 
ventos em escala global, o 
que influencia diretamente 
os padrões de temperatura 
e o regime de chuvas em 
diversas partes do mundo.

Segundo o especialista, 
há hoje cerca de 90% de 
probabilidade de formação 
do fenômeno, com desen-
volvimento esperado entre 
o inverno e a primavera. A 

análise é baseada em dados 
de centros internacionais 
de referência, como a NOAA 
(National Oceanic and Atmos-
pheric Administration).

“Existe uma bolha de 
água quente abaixo da 
superfície do oceano que 
já está emergindo próximo 
ao Peru e ao Equador. Isso 
é um indicativo claro de 
que o fenômeno deve se 
consolidar”, explica. Ape-
sar da confirmação prati-
camente certa, a intensi-
dade ainda é incerta, uma 
vez que há cerca de 25% de 
chance de um evento muito 
forte (como foi em 2023 e 
2024) mas a tendência é 
de um El Niño de intensi-
dade moderada a forte.

Historicamente, o El 
Niño tende a provocar chu-
vas acima da média no Sul 
e seca no Norte e Nordeste. 
Já no Sudeste, incluindo o 
Estado de São Paulo, os efei-
tos são menos previsíveis. 

“Aqui na região Sudeste não 
há uma influência muito 
clara. Pode chover mais, 
pode chover menos. O prin-
cipal impacto costuma ser 
a irregularidade das chu-
vas”, destaca Seluchi.

Essa irregularidade 
pode significar perío-
dos alternados de estia-
gem e episódios de chuva 
intensa, principalmente 

durante a próxima estação 
chuvosa. No entanto, é na 
temperatura que os efeitos 
devem ser mais perceptí-
veis. Com menor avanço 
de frentes frias para o 
Sudeste, a tendência é de 
aumento das ondas de calor.

Seluchi afirma que, nos 
três próximos meses, os 
efeitos do El Niño ainda 
devem ser pouco per-
ceptíveis e ressalta que 
os impactos mais signifi-
cativos devem ocorrer a 
partir da próxima esta-
ção chuvosa, com início 
no último trimestre do 
ano. O aumento das tem-
peraturas traz uma con-
sequência direta: maior 

C R É DI T O S:  F R E E PI K

Sem a chegada 
frequente de frentes 
frias, a temperatura 

sobe. É provável 
que tenhamos mais 
ondas de calor entre 

agosto e outubro

Marcelo
Seluchi

Carta da Sustentabilidade
Hídrica

Antevendo-se à 
estiagem 2026 e seus 
desdobramentos, o 
Consórcio PCJ concluiu, 
em abril, a consolida-
ção da Carta pela Sus-
tentabilidade Hídrica 
das Bacias PCJ, docu-
mento pensado em prol 
da segurança hídrica e 
do planejamento estra-
tégico das Bacias PCJ e 
encaminhou a proposta 
à Agência Nacional de 
Águas e Saneamento 
Básico e ao SP Águas.

A iniciativa foi elabo-
rada de forma partici-
pativa, reunindo contri-
buições dos associados 

da entidade e reforça 
o compromisso com a 
governança colabora-
tiva e a integração entre 
municípios, empresas 
e instituições. O docu-
mento apresenta dire-
trizes estratégicas para 
o fortalecimento da 
segurança hídrica na 
região, incluindo ações 
voltadas à ampliação da 
disponibilidade de água, 
redução de perdas, pro-
teção de mananciais 
e aprimoramento dos 
instrumentos de gestão. 

A Carta está dispo-
nível na Biblioteca Digi-
tal do Consórcio PCJ. 

consumo de água, tanto 
pelo uso humano quanto 
pela intensificação da 
evaporação. “Temperatu-
ras mais altas significam 
maior evaporação e maior 
demanda por água. Isso 
pode pressionar os sis-
temas de abastecimento”, 
explica o meteorologista.

Por outro lado, o fenô-
meno também pode trazer 
benefícios pontuais, como 
a recuperação de reser-
vatórios em regiões que 
enfrentam seca prolon-
gada. Diante das incertezas, 
o especialista reforça que a 
preparação deve ser con-
tínua, independentemente 
da ocorrência de El Niño e 
destaca medidas já conhe-
cidas: gestão eficiente dos 
reservatórios, elaboração 
de planos de contingência 
e preparo da Defesa Civil 
para eventos extremos.

Vale destacar que além 
do El Niño, Seluchi chama 
atenção para um fator 
ainda mais preocupante: 

as mudanças climáti-
cas. Segundo ele, o aque-
cimento global tende a 
intensificar tanto as ondas 
de calor quanto os eventos 
de chuva extrema. “Uma 
atmosfera mais quente 
produz mais extremos. 
Teremos mais ondas 
de calor e, ao mesmo 
tempo, maior potencial 
para chuvas intensas e 
irregulares”, conclui.

Apesar do cenário desa-
fiador, o especialista ava-
lia que o Brasil está hoje 
mais preparado para lidar 
com eventos climáticos 
extremos do que em déca-
das anteriores, graças ao 
avanço na gestão de recur-
sos hídricos, maior planeja-
mento e diversificação das 
fontes de energia. Ainda 
assim, ele alerta que a com-
binação entre mudanças 
climáticas e fatores como 
o desmatamento tende a 
intensificar tanto perío-
dos de seca quanto episó-
dios de chuva intensa. 
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Reativação do Grupo de Combate às Perdas 
Hídricas: Consórcio PCJ quer melhorar 

indicadores da área com encontros 
técnicos para trocas de experiência

Retomada do grupo técnico aposta na troca de experiências para 
reduzir perdas e melhorar a eficiência hídrica.

🌦 CLIMA

A retomada das ati-
vidades do Grupo 
Regional de Com-
bate às Perdas Hídri-

cas marca um novo momento 
na estratégia do Consórcio 
PCJ para melhorar a eficiên-
cia dos sistemas de abasteci-
mento nas Bacias PCJ. A ini-
ciativa aposta na realização 
de encontros técnicos perió-
dicos para promover a troca 
de experiências entre muni-
cípios e prestadores de servi-
ços e a apresentação de ferra-
mentas e soluções atuais com 
foco na redução de perdas de 
água, um dos principais desa-
fios do saneamento no país.

O primeiro encontro de 
2026 reuniu especialistas e 
operadores do setor, na DAE 
Jundiaí (SP), em abril, e desta-
cou a importância de soluções 
como a setorização das redes 
de abastecimento. A técnica 
consiste em dividir o sistema 
em distritos de medição e 
controle (DMC), permitindo 
monitorar vazões e pressões 
com maior precisão e iden-
tificar vazamentos com mais 
agilidade. Segundo os par-
ticipantes, o uso combinado 
de tecnologia, planejamento 

e gestão integrada é essen-
cial para avançar nos indica-
dores de eficiência. 

“A redução de perdas é hoje 
uma das estratégias mais efi-
cientes para ampliar a dis-
ponibilidade hídrica sem a 
necessidade de novos manan-
ciais. Com a retomada do 
grupo, queremos fortalecer a 
troca de experiências entre os 
municípios, disseminar boas 
práticas, como a setorização 
e apoiar avanços concretos 
nos indicadores dos sistemas 
de abastecimento das Bacias 
PCJ”, afirma o responsável 
pelo grupo de Perdas e Coor-
denador de Projetos do Con-
sórcio PCJ, Aguinaldo Brito Jr.

Entre os dias 26 e 29 de 
abril, Brito Jr. participou do 
Water Loss 2026, realizado no 
Rio de Janeiro (RJ). O encon-
tro foi promovido no âmbito 
da International Water Asso-
ciation (IWA), por meio do 
seu Water Loss Specialist 
Group, um dos mais atuan-
tes grupos técnicos interna-
cionais dedicados à gestão de 
perdas de água. Esse evento 
é realizado a cada dois anos, 
em diferentes países, sendo 
esta edição organizada no 

Brasil pela Associação Brasi-
leira de Engenharia Sanitá-
ria e Ambiental (ABES).

Com a missão de liderar o 
desenvolvimento de melho-
res práticas eficazes e susten-
táveis, o grupo atua na inves-
tigação de novas abordagens, 
na atualização e disseminação 
de manuais técnicos, na pro-
moção de tecnologias inova-
doras e na articulação global 
entre especialistas, institui-
ções e financiadores, alcan-
çando milhares de profissio-
nais em todo o mundo.

Durante o evento, foram 
apresentados casos de sucesso, 

soluções inovadoras para 
detecção de vazamentos, ges-
tão de redes e eficiência opera-
cional, além de debates sobre 
governança, capacitação téc-
nica e financiamento no setor. 

Segundo o coordenador 
de projetos do Consórcio PCJ, 

“participar do Water Loss 
2026 foi uma oportunidade 
muito rica de aprendizado 
sobre a situação da redução 
de perdas de água em nível 
mundial. Por um lado, ficou 
claro que a inteligência arti-
ficial veio para revolucionar 
totalmente o cenário, per-
mitindo o monitoramento 

preciso de sistemas inteiros e 
até a previsão de vazamentos. 
Por outro lado, percebe-se 
que a defasagem da infraes-
trutura e a falta de capacita-
ção da mão de obra são desa-
fios globais, não apenas do 
Brasil”, atenta Brito Jr. 

O objetivo é levar o conhe-
cimento adquirido para debate 
nos encontros do Grupo de 
Combate às Perdas Hídricas 
do Consórcio PCJ, fortale-
cendo as discussões técnicas 
e contribuindo para que os 
municípios possam aprimo-
rar suas ações com base em 
referências internacionais. 
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A redução de perdas de 
água também é uma priori-
dade no cenário internacional 
e vem sendo tratada como 
uma das medidas mais efica-
zes para enfrentar os desa-
fios relacionados à segurança 
hídrica. A estratégia “Water, 
Sanitation, Hygiene and 
Waste 2026–2035”, elabo-
rada no âmbito da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
por meio da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) tem 
como objetivo orientar países 
e instituições na ampliação 
do acesso universal à água 

potável segura, ao sanea-
mento e à higiene, ao mesmo 
tempo em que promove a 
sustentabilidade e a eficiên-
cia dos serviços. O material 
destaca a eficiência dos siste-
mas de abastecimento como 
elemento-chave para redu-
zir desigualdades e garantir 
maior resiliência hídrica.

O relatório aponta que 
bilhões de pessoas ainda 
enfrentam algum nível de 
dificuldade no acesso à água 
potável segura, especial-
mente em regiões vulne-
ráveis, e que a melhoria da 

gestão dos sistemas existen-
tes é essencial para otimizar 
os recursos já disponíveis. 
Nesse contexto, as perdas 
de água, tanto físicas (vaza-
mentos) quanto aparentes 
(fraudes, erros de medição), 
representam um dos princi-
pais entraves para a eficiên-
cia dos serviços de sanea-
mento em diversos países.

A estratégia da OMS 
reforça que investir em 
governança, inovação e 
capacitação técnica pode 
gerar ganhos expressi-
vos, muitas vezes sem a 

necessidade imediata de 
grandes obras ou ampliação 
de infraestrutura. Medidas 
como o monitoramento con-
tínuo das redes, a setorização 
dos sistemas de distribuição, 
o uso de tecnologias para 
detecção de vazamentos e a 
qualificação das equipes téc-
nicas são apontadas como 
caminhos prioritários.

Além disso, o documento 
destaca o papel fundamen-
tal da educação e do engaja-
mento social na promoção do 
uso consciente da água, ali-
nhando-se às iniciativas de 

educação ambiental desen-
volvidas em nível local. A 
conscientização da popula-
ção contribui para a redu-
ção do desperdício, o for-
talecimento da cultura de 
preservação e o apoio às 
políticas públicas volta-
das à gestão eficiente dos 
recursos hídricos. 

Estratégia global reforça importância do combate às perdas
 

Acesse o documento na 
íntegra pelo QR-Code.

Grupo de Combate às Perdas Hídricas no auditório da DAE Jundiaí (SP)
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“Vigilância constante é a ferramenta 
mais poderosa para ampliarmos 

a segurança hídrica”

🎙 ENTREVISTA

O Água Viva conversou 
com Manuelito Pereira 
Magalhães Junior, pre-
sidente da SANASA e 

Vice-Presidente do Programa de 
Sistemas de Monitoramento das 
Águas do Consórcio PCJ.  Eco-
nomista formado pela Unicamp, 
Manuelito nasceu em Salvador e 
sua relação com Campinas teve 
início durante a graduação, se 
consolidando ao longo dos anos 
ao construir sua trajetória pro-
fissional e pessoal na cidade, 
onde foi recentemente homena-
geado com o título de cidadão 
campineiro, devido à sua histó-
ria e atuação técnica, com resul-
tados importantes para a segu-
rança hídrica de Campinas.

ÁGUA VIVA  O senhor recebeu o 
título de cidadão campineiro 
pela Câmara Municipal de 
Campinas em abril. O que esse 
reconhecimento representa 
na sua trajetória pessoal e 
profissional?
MANUELITO  Cheguei a Cam-
pinas no final dos anos 1980 
para estudar Economia na Uni-
camp, cidade onde conheci 
minha esposa e começamos a 
formar a nossa família. Esse 
título representa que conquis-
tei muito a partir de Campinas 
e apliquei parte dessas conquis-
tas aqui também. Profissional-
mente, consegui, junto com um 
corpo técnico eficiente, univer-
salizar o saneamento de Cam-
pinas e conquistar o tricam-
peonato entre as metrópoles 
brasileiras no ranking de sanea-
mento do Instituto Trata Brasil.

ÁGUA VIVA  À frente da Sanasa, 
qual o legado que o senhor 
acredita deixar para Cam-
pinas após esse período de 
avanços no saneamento?
MANUELITO  Campinas é a metró-
pole número um no ranking 
do Instituto Trata Brasil e esse 
esforço é feito por cerca de 2 mil 
pessoas. Não faço nada sozi-
nho, tenho uma equipe quali-
ficada e juntos preparamos a 
cidade para as mudanças cli-
máticas. Construímos 20 reser-
vatórios, aumentando a capaci-
dade de armazenamento para 

198 milhões de litros; trocamos 
mais de 500 km de redes. Esta-
mos focados, agora, no novo pro-
jeto de captação de água para 
Campinas, o Sistema Produ-
tor Campinas-Jaguari, a par-
tir das represas que estão sendo 
construídas pelo Governo do 
Estado, em Amparo e Pedreira.

ÁGUA VIVA  Campinas apre-
senta um dos menores índices 
de perdas de água do Brasil. 
Quais práticas foram essen-
ciais para atingir esse pata-
mar e como mantê-lo?
MANUELITO  Entre 2021 e 2025, 
nós trocamos mais de 500 km de 
redes de água antigas por novas, 
fabricadas em polietileno de alta 
densidade, que tem vida útil de 
50 anos, exigindo menos manu-
tenções. De 1994 a 2025, dei-
xamos de retirar 701 bilhões de 
litros de água por causa da troca 
de redes. Esse volume de água é 
suficiente para abastecer Palmas, 
capital do estado de Tocantins, 
por 40 anos. Fechamos, recen-
temente, um empréstimo com 
o BNDES para investir R$ 250 
milhões na troca de quase 300 
km de redes em Campinas. Além 
da troca de redes, temos uma 
parceria com a Amanco-Wa-
vin e com a Microsoft que utiliza 
inteligência artificial para evi-
tar perda de água na distribui-
ção. Essa parceria começou em 
2024 e já economizou 1,3 bilhão 
de litros de água. Com tudo isso, 
nosso índice de perdas na distri-
buição é um dos menores do Bra-
sil: em janeiro desse ano, estava 
em 15,22%, enquanto a média 
nacional está perto dos 40%.

ÁGUA VIVA  Diante da sua expe-
riência e do reconhecimento 
recebido, que mensagem o 
senhor deixaria para outros 
gestores públicos que bus-
cam avançar no saneamento 
em seus municípios?
MANUELITO  Investir em sanea-
mento transforma a vida das 
pessoas, além de ser motivo de 
economia. Estudos internacio-
nais apontam que a cada R$ 1 
investido em saneamento eco-
nomiza-se R$ 4 em saúde.  Da 
mesma forma, cada R$ 1 inves-
tido em troca de redes são eco-
nomizados R$ 4 no próprio 
sistema. Veja: nas regiões de 
Campinas onde trocamos as 
redes de 2021 a 2025, o IPD 
(Índice de Perdas na Distri-
buição) está na casa dos 3%, 
padrão igual ao de Tóquio, no 
Japão. Campinas hoje trata 
94,30% do esgoto coletado. Des-
ses, 17% são tratados em nível 
terciário, em 2 Estações Produ-
toras de Água de Reuso (EPAR) 
e estamos convertendo nossa 
maior ETE, a Anhumas, em 
EPAR. Quando entrar em opera-
ção em 2027, será o maior polo 
de água de reuso da América 
Latina e um dos cinco maio-
res do mundo, um legado para 
as próximas gerações.  

Investir em saneamento 

transforma a vida das 

pessoas, além de ser 

motivo de economia. 

Estudos internacionais 

apontam que a 

cada R$ 1 investido 

em saneamento 

economiza-se 

R$ 4 em saúde.
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Como Tudo 
Começou?

Capas Históricas sobre 
a Gestão das Bacias PCJ

Água Viva completa 
35 anos sendo 
referência em 

notícias sobre Gestão 
de Recursos Hídricos

Informativo do Consórcio PCJ chega à 112ª edição 
consolidando sua trajetória de registro histórico das 

Bacias PCJ e do sistema de gerenciamento do Brasil

Em fevereiro de 1991, 
o Consórcio PCJ, 
então com apenas 
um ano e meio de 

atividade, deu importante 
passo para informar a região 
e o mundo da água sobre a 
importância da gestão de 
recursos hídricos. Naquele 
mês, circulava a primeira edi-
ção do Jornal Água Viva, que 
completa 35 anos em 2026 e, 
hoje, é uma das mais impor-
tantes mídias sobre a ges-
tão da água nas Bacias dos 
Rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí (Bacias PCJ). 

Como um dos jornais mais 
antigos da área, o Água Viva 
não registra apenas as ações 
do Consórcio ou de seus 
associados, mas também as 
importantes ações em anda-
mento e em desenvolvimento 
no sistema de gerenciamento 
de recursos hídricos nacional. 

Ao longo dessas mais de 
três décadas, o informativo 
teve charges na capa, publi-
cações em formato de revista, 
ganhou versões internacio-
nais em inglês, espanhol e 
francês. Atualmente, o Água 
Viva é editado no modelo 
de Jornal impresso padrão 
germânico, e em formato 
digital, disponível na biblio-
teca do site do Consórcio 
PCJ (www.agua.org.br). 

Nessa 112ª edição, o Água 
Viva relembra momentos his-
tóricos das Bacias PCJ regis-
trados no informativo, evi-
dencia o cenário atual e traz 
um panorama do que esperar 
para o futuro da gestão dos 
recursos hídricos na região e 
ao redor do mundo, além de 
entrevistar os diversos jorna-
listas que ajudaram a editar o 
jornal nesses 35 anos.

Pouco mais de um ano 
após a fundação do Consór-
cio PCJ, a entidade percebeu 
que para sensibilizar a comu-
nidade, o setor empresarial e 
governos sobre a gestão dos 
recursos hídricos, a comuni-
cação eficaz era necessária. É 
nesse contexto que a primeira 
edição do Água Viva foi publi-
cada, em fevereiro de 1991, 
com o apoio da jornalista 
Márcia Milanésio, trazendo 
como capa a foto icônica do 
Rio Piracicaba, com o desafio 
de traduzir termos técnicos e 
ampliar o conhecimento atra-
vés da linguagem jornalística: 
simples, clara e objetiva.

O jornal passou a ser edi-
tado trimestralmente, como 
é até hoje, e Milanésio pas-
sou a contar com o apoio de 
outro jornalista, José Dias 
Paschoal Neto. Em entrevista 
à reportagem, ele destacou 
a relevância do Água Viva 
ao longo dos anos. “A infor-
mação pública sobre água é 
essencial desde que ela car-
regue todos os aspectos téc-
nicos e políticos. Nesse sen-
tido, o Água Viva, com sua 
ampla distribuição, teve um 
papel essencial em mostrar 
que a comunidade deve se 
unir em prol da água”.

As primeiras edições fica-
ram marcadas por utiliza-
rem charges na sua capa. O 
recurso atentava os leitores 
quanto à situação da água de 
forma lúdica, com o poder 
de passar uma mensagem 
atrativa e poderosa, além 
do conteúdo técnico.

Com o passar dos 
anos, as capas do 
Água Viva registraram 
momentos históricos 
para a gestão de recur-
sos hídricos nas Bacias 
PCJ. Em 1991, o início 
do Programa de Reflo-
restamento Ciliar foi 
capa do Água Viva nº 01, 
cujo objetivo é recom-
por as matas ciliares e 
ampliar o acesso à água 
em qualidade e quanti-
dade para a população 
das Bacias PCJ. O Pro-
grama seria capa nova-
mente, na edição nº 73 
ao revisitar a capa 08 
e comparar a primeira 
área reflorestada como 
estava mais de uma 
década depois. Atual-
mente, chamado de Pro-
grama de Proteção aos 
Mananciais (PPM), mais 
de 5 milhões de mudas de 
árvores nativas já foram dis-
tribuídas, resultando na recu-
peração de cerca de 2.700 
hectares – aproximadamente 
3.610 campos de futebol.

Em junho de 1999, a capa 
do Água Viva trouxe informa-
ções do Programa de Educa-
ção e Sensibilização Ambien-
tal, realizado pelo Consórcio 
PCJ desde 1994, com a fina-
lidade de desenvolver ações 
de sensibilização voltadas à 
temática de gestão de recur-
sos hídricos e saneamento 
ambiental, além de ampliar 
a conscientização sobre o uso 
sustentável da água na região.

Seis anos depois, em 2005, 

outra capa importante do 
informativo foi a que aten-
tava para a importância da 
Cobrança pelo Uso da Água, 
que viria a ser iniciada no ano 
de 2006 em rios de domínio 
da União. No ano seguinte, o 
Estado de São Paulo imple-
mentaria a sua cobrança e 
em 2010 a vez do Estado de 
Minas Gerais. Na época, a 
entidade escolhida para ini-
ciar as atividades de agên-
cia de bacias foi o Consórcio 
PCJ, que exerceu as funções 
até 2010, quando concluiu a 
transição para a Fundação 
Agência das Bacias PCJ. 

À frente da Assessoria 
de Comunicação do Con-
sórcio PCJ nessa época e, 

“Segundo Rabelo, o prin-
cipal desafio da Assessoria 
de Comunicação do Consór-
cio PCJ naquele período, era 
ter a capacidade de perce-
ber e desempenhar sua fun-
ção de disseminar conteúdo 
acerca do trabalho da enti-
dade dentro de uma linha 
editorial, que era de levar 
o conhecimento acerca da 
temática da água e buscar a 
sensibilização da sociedade.

Desde o início, o 
Consórcio PCJ percebeu 

que disseminar 
informações com 
qualidade e ética 

seria fundamental 
para conscientizar 
a população. Sendo 
assim, a direção da 

entidade à época, 
estrategicamente, 

apostou na criação 
de seu próprio veículo 

de comunicação, o 
Água Viva, que foi 
fundamental para 
sua consolidação 

naqueles anos iniciais.

Ernane Correa 
Rabelo,  

jornalista que participou 

do Água Viva na segunda 

metade da década de 1990.

Primeira edição do Água Viva circulou em fevereiro de 1991

Água Viva Edição 1º

F O T O S:  C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO
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 Edição 112
 Junho de 2026

Um jornal em constante 
transformação gráfica e tecnológica

O Informativo Água 
Viva já passou por diversas 
remodelações do seu pro-
jeto gráfico, tendo transitado 
por diversos modelos entre 
revista e jornal, sempre com 
o objetivo de melhorar a 
experiência de leitura. A sua 
última reestilização aconte-
ceu, em 2023, quando ado-
tou o padrão germânico de 
jornal impresso. Também 
chamado de “berliner”, o for-
mato é o mais utilizado entre 
grandes jornais europeus, 
como o francês Le Monde 

e o britânico The Guar-
dian. No Brasil, o Estadão e 
a Folha de S. Paulo também 
aderiram ao formato.

Atualmente, o informa-
tivo circula em formato 
digital e impresso, sendo 
que a versão impressa pos-
sui uma tiragem de 800 
cópias por edição, enquanto 
a versão digital é disponibi-
lizada para um mailing de 
três mil contatos. A maior 
veiculação digital acom-
panha a tendência mun-
dial de maior consumo de 
conteúdo online. De acordo 
com o relatório Digital News 
Report 2025, somente 10% 
dos brasileiros leram jornal 
impresso no ano passado, 
enquanto 78% se infor-
maram por meios digitais, 

como sites e aplicativos.
Porém, a tiragem 

impressa ainda segue rele-
vante e atinge principal-
mente os associados da 
entidade, conforme atenta 
o Secretário Executivo do 
Consórcio PCJ, Francisco 
Lahóz. “O Água Viva para 
nossos associados é mais do 
que um jornal institucional, 
através dele, eles possuem 
a oportunidade de divulgar 
suas ações sustentáveis que 
podem ser replicadas, além 
de ficarem por dentro das 

novidades sobre gestão dos 
recursos hídricos”, pontua.

O Jornal Água Viva 
incorpora novas tendências 
tecnológicas, como o 
uso de QR-Codes para 
acessar vídeos, pod-
casts e conteúdos com-
plementares, além de 
possuir uma versão de 
newsletter, intitulada 
Água Viva News, lan-
çada em maio de 2026, 
em comemoração aos 
35 anos da publicação, 
que tem o objetivo de 
levar notícias acerca 
de gestão de recur-
sos hídricos, de forma 
rápida e eficaz, para 
aqueles que não têm 
tempo para leituras 
extensas. O Água Viva 

News tem circulação sema-
nal e para recebê-lo basta se 
cadastrar no site do Consór-
cio PCJ, na sessão notícias. 

“O Consórcio PCJ sem-
pre se preocupou em levar 
notícia e informação sobre 
a gestão de recursos hídri-
cos de forma clara e objetiva, 
mostrando a importância 
da participação coletiva, de 
usuários e sociedade, na 
gestão de recursos hídri-
cos. E o Água Viva é uma 
das nossas ferramentas 
para atingir esses resul-
tados”, atenta o jornalista 
e gerente de comunicação 
do Consórcio PCJ, Murilo 
Ferreira de Sant’Anna.

Para o futuro, a linha edi-
torial do Água Viva seguirá 
acompanhando as notícias 
do mundo da água e seu 
impacto às Bacias PCJ, ao 
mesmo tempo que promove 
as boas práticas de recursos 
hídricos de seus associados, 
sempre antenado com as 
novas tendências tecnológi-
cas e de comportamento de 
leitura, para cada vez mais 
levar notícia de qualidade 
sobre a gestão da água.

O Consórcio PCJ reco-
nhece nessa edição espe-
cial o trabalho profissional 
realizado pelos jornalistas 
que passaram pela produ-
ção e edição do Água Viva: 
Alethea Patrícia Gomes, 
Ernane Correa Rabelo, José 
Dias Paschoal Neto, José 
Pedro Martins, Lucimara 
Nunes de Almeida, Mar-
celo Batista, Márcia Milané-
sio, Miguel Antunes e Murilo 
Ferreira de Sant’Anna, além 
de parceiros e estagiá-
rios que atuaram nesses 
35 anos do jornal. 

consequentemente, respon-
sável pela publicação do Água 
Viva, o jornalista Marcelo 
Batista aponta como o infor-
mativo auxiliou no processo 
de sensibilização sobre temas 
tão técnicos. “Os debates 
sobre esses temas excederam 
os grupos técnicos e chega-
ram à população. O interesse 
público levou a uma ampla 
cobertura jornalística reali-
zada. Esse engajamento pro-
porcionou avanços importan-
tes da região na gestão dos 
recursos hídricos”, destaca. 

Segundo Alethea Patrícia 
Gomes, jornalista que suce-
deu a Marcelo Batista, entre 
os anos de 2008 e 2009, a 
união pela água e o trabalho 
de campo foram fundamen-
tais para o sucesso do Infor-
mativo. “Todos eram muito 
unidos, seja da comunica-
ção, técnico ou professores e 

o acompanhamento dos téc-
nicos nas áreas de atuação 
para entender seus traba-
lhos fazia tudo fluir”. 

Nessas mais de três déca-
das, o Informativo também 
presenteou leitores interna-
cionais com edições especiais 
e comemorativas em outros 
idiomas. Foram publica-
das versões em francês (Eau 
Vivante), em inglês (Alive 
Water), e em espanhol. A ver-
são francesa, em 2013, foi 
enviada para diversas enti-
dades francesas de gestão 
da água ao ponto do Con-
sórcio PCJ receber um ofício 
com elogios e parabeniza-
ção pelo informativo do pre-
sidente da França à época, 
François Hollande, no qual 
destacou que ficou muito 
interessado no trabalho da 
entidade e de sua parceria 
com os órgãos franceses.

Água Viva Edição 55º

Água Viva de Junho de 1999

Água Viva Edição 110ºÁgua Viva Versão Especial em Francês de 2013

F O T O S:  C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO
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Escola da Água & Saneamento lança 
novas trilhas formativas e minicursos

A Escola da Água & 
Saneamento do 
Consórcio PCJ irá 
ampliar, em 2026, 

a programação de capacita-
ções voltadas a operadores, 
técnicos e gestores dos ser-
viços de saneamento básico. 
Em parceria com a Funda-
ção Agência das Bacias PCJ 
e a ARES-PCJ serão lança-
das duas trilhas formati-
vas focadas em Sistemas de 
Tratamento de Água e de 
Efluentes, além de seis novos 
minicursos especializados.

As novas capacitações 
foram estruturadas para 
promover atualização téc-
nica, troca de experiências e 
aperfeiçoamento profissio-
nal de especialistas e técni-
cos do setor de saneamento 
e recursos hídricos. Os cur-
sos irão combinar ativida-
des presenciais, aulas ao 
vivo em ambiente virtual e 
visitas técnicas.

A coordenadora do Pro-
grama de Integração Regio-
nal do Consórcio PCJ, Mariane 
Leme, destacou a importância 
da iniciativa para o fortaleci-
mento do saneamento regional. 

“Com as novas trilhas formati-
vas e minicursos, buscamos 
ampliar o acesso à qualifica-
ção profissional, promover a 
troca de experiências entre 
os participantes e aproximar 

os profissionais das principais 
inovações, desafios e boas prá-
ticas do setor”, afirmou.

As empresas e municípios 
associados ao Consórcio PCJ 
e à ARES-PCJ terão prioridade 
no preenchimento das vagas. 
Os interessados poderão reali-
zar cadastro para receber, em 
primeira mão, as novidades e 
informações sobre a abertura 
das inscrições.

📖 CONHECIMENTO

C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

Participantes durante aplicação de curso presencial da Escola da Água e Saneamento

Iniciativa do Consórcio PCJ, com apoio da Fundação Agência das Bacias PCJ e da ARES-PCJ, 
amplia capacitações com novo formato na modalidade híbrida (presencial e online)

Receba em primeira 
mão as novidades 
da Escola da Água 
& Saneamento do 

Consórcio PCJ

Cadastro de 
interessados:

Trilhas Formativas I e II

Minicursos Extras

Sobre a Escola da Água & Saneamento

A Trilha Formativa I: Siste-
mas de Tratamento de Água 
terá sua Aula Magna realizada 
na manhã do dia 12 de agosto 
de 2026, na sede da ARES-PCJ, 
em Americana (SP). Já a Trilha 
Formativa II: Sistemas de Tra-
tamento de Efluentes contará 
com Aula Magna na manhã do 
dia 3 de dezembro de 2026, no 
Museu da Água, em Indaiatuba 

(SP). As aulas inaugurais apre-
sentarão a plataforma da 
Escola da Água & Saneamento, 
a dinâmica das trilhas forma-
tivas, os minicursos extras e 
os parceiros do Consórcio PCJ 
nesta iniciativa: Agência das 
Bacias PCJ e ARES-PCJ.

As trilhas formativas 
são estruturadas para pro-
porcionar uma jornada de 

aprendizado integrando con-
teúdos teóricos, atividades 
práticas e experiências técni-
cas. Em vez de ser apenas um 
conjunto isolado de aulas, a 
trilha formativa guia o aluno 
por um caminho de desenvol-
vimento, no qual cada etapa 
contribui para a construção 
de competências específicas 
até o objetivo final.

Além das trilhas forma-
tivas, a Escola da Água & 
Saneamento oferecerá, ao 
longo de 2027, uma pro-
gramação complementar 
de minicursos em formato 
online, com aulas gravadas 
e ao vivo, voltados à atualiza-
ção e qualificação profissional.

Entre os temas previs-
tos estão: Lodos Ativados; 
Controle de Odor em ETAs e 
ETEs; Automação e Teleme-
tria em ETAs e ETEs; Jar-

-Test: Execução e Interpreta-
ção; Impactos das Mudanças 
Climáticas na Disponibili-
dade Hídrica; e PSA – Plano 

de Segurança da Água.
Os minicursos têm como 

objetivo aprofundar conhe-
cimentos específicos, apre-
sentar novas tecnologias, 
compartilhar boas práticas 
operacionais e discutir os 
desafios atuais enfrentados 
pelos serviços de saneamento.

Criada em 2018 pelo 
Consórcio PCJ, a Escola 
da Água & Saneamento é 
uma plataforma voltada ao 
aprimoramento da capa-
citação técnica e da ges-
tão ambiental no setor de 
saneamento e recursos 
hídricos, contribuindo para 
a sustentabilidade hídrica 
e a melhoria dos serviços 

prestados à população.
Além de cursos pre-

senciais, a Escola oferece 
uma plataforma de for-
mação online com conteú-
dos variados, destinados 
à capacitação de gestores, 
técnicos, operadores, pro-
fissionais liberais, educado-
res e comunidade em geral.

A iniciativa conta com 

a parceria da Agência das 
Bacias PCJ e da ARES-

-PCJ na realização de cur-
sos presenciais e online 
voltados à qualificação 
de operadores e técnicos 
dos serviços de sanea-
mento, contribuindo para 
o fortalecimento da ges-
tão e melhoria dos serviços 
prestados à população. 

Escola da água   
  & saneamento

Realização:

Apoio:
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O Projeto Gota 
d’Água 2026 traz 
como tema “A 
Gestão da Água 

através do Tempo”, com o 
objetivo de promover uma 
reflexão sobre a constru-
ção histórica da relação da 
sociedade com os recursos 
hídricos, destacando cami-
nhos, desafios e aprendiza-
dos que contribuíram para 
o modelo de gestão atual.

A abertura do projeto 
aconteceu em fevereiro, 
no auditório da empresa 
associada ArcelorMit-
tal. O tema foi definido por 
meio de consulta online 
com participantes da edi-
ção anterior e propõe uma 
abordagem integrada 
entre passado, presente e 
futuro da gestão hídrica ao 
longo dos encontros.

ABERTURA DO PROJETO
O evento reuniu 140 par-

ticipantes, entre educado-
res e profissionais das áreas 
de água, saneamento e meio 
ambiente. Com o tema “O 
início do uso das águas nas 
Bacias PCJ”, o encontro 
contou com apresentações 
da engenheira ambiental e 
analista de meio ambiente 
da ArcelorMittal, Thais 
Campos, e do engenheiro 
agrônomo, Dr. Rinaldo 
de Oliveira Calheiros.

Thais apresentou ações 
de gestão eficiente da água 
na planta da ArcelorMittal, 
que resultam na economia 
de 30% da outorga de cap-
tação da empresa. Tam-
bém destacou o desenvol-
vimento de um sistema de 
monitoramento de bacias 
hidrográficas, capaz de 
projetar cenários hidroló-
gicos com até 30 anos de 
antecedência. O projeto foi 
vencedor do 9º Prêmio Ação 
pela Água, nas categorias B 

– Empresas Associadas e H – 
Beija-Flor pela Água.

Já Calheiros abordou o 

início do sistema de geren-
ciamento de recursos hídri-
cos nas Bacias PCJ, desta-
cando o papel do Consórcio 
PCJ na implementação das 
Políticas Estadual e Nacio-
nal de Recursos Hídri-
cos, bem como na cria-
ção dos Comitês PCJ, da 
Fundação Agência das 
Bacias PCJ e da ARES-PCJ.

Ao final, a Coordena-
dora de Projetos do Con-
sórcio PCJ e responsável 
pelo Programa de Educação 
e Sensibilização Ambien-
tal, Mariane Leme, ao lado 
da Assistente de Proje-
tos, Débora Papani, apre-
sentaram as mudanças 
nas regras das premia-
ções “Destaques do Ano” e 
do Prêmio “Sua Gota Faz 
a Diferença”, atendendo a 
sugestões dos participan-
tes da edição anterior.

Neste ano, as três moda-
lidades (Vídeo, Desenho 
e Podcast) passam a ser 
divididas em quatro sub-
categorias: Ensino Infantil, 
Fundamental I, Fundamen-
tal II e Ensino Médio.

“Essas mudanças nas 
premiações vêm justa-
mente para atender às con-
tribuições dos participantes 
e tornar o processo mais 
justo e inclusivo. Ao divi-
dir as modalidades por fai-
xas de ensino, conseguimos 
valorizar melhor as dife-
rentes realidades e níveis 
de desenvolvimento dos 
alunos, incentivando ainda 
mais a participação e a cria-
tividade dentro do projeto”, 
destacou Mariane Leme. 

 PREMIAÇÃO

Projeto Gota d’Água tem como 
tema para 2026 “A Gestão da 

Água através do Tempo”

Chilenos visitam Consórcio PCJ para 
troca de experiências em educação 
ambiental no 2º Encontro do Gota

C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

A Federação Nacional de 
Cooperativas de Serviços 
Sanitários do Chile (FESAN) 
esteve no Brasil entre os 
dias 30 de março e 1º de 
abril para uma troca de 
experiências em educação 
ambiental com o Consórcio 
PCJ. A comitiva participou 
do 2º Encontro do Projeto 
Gota d’Água, realizado no 
dia 1º, no auditório da CPFL 
Renováveis, em Campinas 
(SP), com o tema “Equilíbrio 
entre a Demanda e Preser-
vação – Controle da água”.

Na ocasião, a FESAN 
apresentou seu Programa 
de Educação Hídrica, 
desenvolvido em 12 ins-
tituições educacionais do 

Chile e que já envolveu mais 
de 3.900 estudantes. Entre 
as ações, destacam-se ini-
ciativas como captação de 
água de neblina e reuso de 
águas cinzas, provenientes 
de chuveiros, pias, tanques 
e máquinas de lavar.

Os resultados incluem 
cerca de 600 mil litros de 
água de neblina captados 
por ano, mais de 1 milhão 
de litros de águas cinzas 
recicladas por ano letivo, 
além de 350 mil litros de 
águas pluviais captadas 
e 513 mil litros de águas 
cinzas reutilizadas.

Criada em 2008, a 
FESAN é uma associação 
sem fins lucrativos que 

representa cooperativas 
e comitês de água potá-
vel e saneamento rural, 
reunindo cerca de 30 mil 
pessoas associadas. Par-
ticiparam do encontro o 
presidente Manuel Moran, 
a professora e coorde-
nadora do programa 
Silvia Letelier e o cria-
dor e diretor de conteú-
dos Nicolás Schneider.

“Vir aqui e conhecer 
o trabalho do Consórcio 
PCJ e seu cuidado com 
as Bacias PCJ é muito 
importante para levarmos 
essa experiência ao Chile 
e contribuir com nossas 
ações”, destacou Moran. 

À esq. Nicolás Schneider, ao centro, Silvia Letelier e à direita, Manuel Moran

Consórcio PCJ vai capacitar educadores sobre a história do sistema 
de gerenciamento de recursos hídricos na bacia

 SAIBA MAIS
O cronograma dos 
encontros do Projeto Gota 
d’Água está disponível 
no site do Consórcio PCJ:
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O Consórcio PCJ 
organizou no 
dia 29 de abril 
comitiva que 

reuniu lideranças regio-
nais, representantes de 
instituições que integram 
as Bacias PCJ e associa-
dos da entidade para uma 
visita técnica ao can-
teiro de obras da barra-
gem de Duas Pontes, no 
rio Camanducaia, em 
Amparo (SP). A agenda 
teve como objetivo apre-
sentar o andamento do 
empreendimento, promo-
ver a interlocução com a 
equipe da SP Águas (Agên-
cia de Águas do Estado de 
São Paulo), responsável 
pelas obras, e reforçar a 
importância estratégica 
da barragem para a segu-
rança hídrica da região.

O presidente do Con-
sórcio PCJ e prefeito de 
Santa Bárbara d’Oeste, 
Rafael Piovezan, desta-
cou a relevância da bar-
ragem durante a visita. 

“Essa importante obra 
vai garantir a segurança 

hídrica, algo tão sonhado 
há décadas, assegurando 
o abastecimento das cida-
des do entorno e de toda a 
bacia do PCJ, o que é fun-
damental para o desen-
volvimento econômico, 
social e ambiental.”

Prazo das obras 
e enchimento dos 
reservatórios

A barragem de Duas 
Pontes, em Amparo, está 
com 87% de execução e 
tem previsão de entrega 
em agosto de 2026. Já a 
barragem de Pedreira, 
com 67% de execução, 
deve ser finalizada até 
o fim do mesmo ano. O 
enchimento dos reserva-
tórios está previsto para 
ocorrer de forma gradual 
ao longo de 2027. Para o 
secretário executivo do 
Consórcio PCJ, Francisco 
Lahóz, as obras repre-
sentam um marco para o 
futuro da sustentabilidade 
hídrica das Bacias PCJ.

Segurança hídrica 
e abastecimento

As barragens de Duas 
Pontes (Amparo) e Pedreira 
integram um conjunto de 
obras estruturantes volta-
das à ampliação da segu-
rança hídrica nas Bacias 
PCJ, com foco no aumento da 

disponibilidade de água e no 
desenvolvimento regional.

As novas barragens fun-
cionarão como reservatórios 
estratégicos, armazenando 
água durante o período chu-
voso para uso nos meses de 
estiagem. Na prática, atuarão 
como “caixas d’água” naturais, 
permitindo a liberação con-
trolada de vazões para manter 
os níveis dos rios em períodos 
secos e garantir maior segu-
rança no abastecimento dos 
municípios da região. Além 
disso, em situações de chu-
vas intensas, os reservatórios 
contribuirão para a redução 
de enchentes, ao amortecer 
picos de vazão e reter parte 
do volume das tempestades.

Juntas, as barragens de 
Duas Pontes e Pedreira terão 
capacidade para armaze-
nar até 85 bilhões de litros de 
água, o equivalente a 34,2 mil 
piscinas olímpicas. De acordo 
com o Governo do Estado de 
São Paulo, os empreendi-
mentos têm como objetivo 
garantir maior disponibili-
dade de água para cerca de 
5,5 milhões de moradores, 

além de beneficiar direta-
mente 28 municípios com o 
reforço no abastecimento e 
no desenvolvimento regional.

A diretora técnica da 
Agência das Bacias PCJ, 
Patrícia Barufaldi, destacou a 
importância das obras para 
o reforço do abastecimento 
e da gestão hídrica. “Esse 
incremento é fundamental 
para garantir maior segu-
rança aos municípios, espe-
cialmente em períodos de 
estiagem”, afirmou. 

O vice-presidente do 
Consórcio PCJ de Assuntos 
Institucionais e prefeito de 
Pedreira, Fábio Vinicius Poli-
doro, ressaltou que o trabalho 
em conjunto é essencial para 
o sucesso das obras. “Sabe-
mos que durante as obras 
há transtornos e desafios a 
serem superados, mas com 
trabalho conjunto entre pre-
feituras, Governo do Estado 
e todos os entes envolvidos 
na gestão de recursos hídri-
cos, tudo será superado para 
a entrega dessas obras que 
farão a diferença para a segu-
rança hídrica de toda a região”.

Comitiva do Consórcio PCJ 
acompanha avanço das barragens 

de Pedreira e Duas Pontes

🔨 OBRAS

C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

Temos que ressaltar a 
grandiosidade dessa 

obra e da água que será 
regularizada por ela, que 

está sendo chamada de 
‘água nova’, porque não 

existe nenhum outro 
reservatório acima 

desse. Dessa forma, será 
uma água adicional 

para as disponibilidades 
hídricas das Bacias PCJ.

Francisco Lahóz

Comitiva do Consórcio PCJ visita as obras da Barragem Duas Pontes, na cidade de Amparo (SP), no mês de abril
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Antes mesmo da 
implantação ofi-
cial da cobrança 
pelo uso da água 

no Brasil, as Bacias PCJ 
já protagonizavam uma 
iniciativa inovadora que 
ajudaria a estruturar um 
modelo de gestão hoje 
reconhecido nacional-
mente. Criada pelo Con-
sórcio PCJ no final da 
década de 1990, a cha-
mada Cobrança Volun-
tária: Programa R$ 0,01 
por metro cúbico marcou 
o início de uma transfor-
mação na forma de valo-
rizar e gerir os recur-
sos hídricos na região.

Implantado em 1999, 
o programa propunha a 
contribuição simbólica de 
R$ 0,01 a cada mil litros de 
água faturados pelos ser-
viços de abastecimento e 
saneamento, com adesão 
voluntária dos municí-
pios associados. Os resul-
tados foram expressivos 
desde os primeiros anos. 
Em 2001, o programa já 

movimentava cerca de R$ 
1 milhão por ano, viabi-
lizando ações relevantes 
em diversas sub-bacias, 
como projetos de educa-
ção ambiental, reflores-
tamento de áreas cilia-
res, controle de perdas e 
diagnósticos técnicos. 

“A Cobrança Voluntária 

foi o embrião de tudo 
o que construímos nas 
Bacias PCJ. Mais do que 
arrecadar recursos, ela 
criou uma cultura de 
valorização da água e 
de cooperação regio-
nal”, destaca o secretário 
executivo do Consórcio 
PCJ, Francisco Lahóz.

A experiência das 
Bacias PCJ contribuiu 
diretamente para que a 
Agência Nacional de Águas 
(ANA) implantasse, em 
2003, a primeira cobrança 
oficial no Brasil, na Bacia 
do rio Paraíba do Sul. Nas 
Bacias PCJ, o instrumento 
passou a vigorar em 2006, 
já em um contexto de 
maturidade institucional 
e engajamento regional.

Desde então, os avan-
ços são significativos. 
Entre 1994 e 2026, foram 
deliberados cerca de R$ 1 
bilhão em investimentos 
em recursos hídricos nas 
Bacias PCJ, contemplando 
mais de 900 empreendi-
mentos. As ações abran-

gem desde a ampliação 
da coleta e do tratamento 
de esgoto até o com-
bate às perdas de água, 
monitoramento hidroló-
gico, educação ambiental, 
reflorestamento e elabo-
ração de estudos técnicos 
e planos estratégicos.

Os resultados também 

Cobrança voluntária nas Bacias 
PCJ: a experiência pioneira que 

moldou a gestão da água no Brasil

🥚 ÁGUA

F O T O S:  C ONS ÓRC IO P C J_ DI V U L GAÇÃO

Os avanços que vemos 

hoje são resultados 

de planejamento 

e do engajamento 

dos associados, que 

compreenderam, desde 

o início, a importância 

de investir na gestão 

dos recursos hídricos”,

ressalta Lahóz.

Rio Piracicaba em trecho do município de Piracicaba, durante período chuvoso

Rio Atibaia, em Campinas (SP)

Represa Atibainha do Sistema Cantareira

Programa R$ 0,01 virou case de sucesso nacional e internacional na gestão de recursos hídricos

se refletem nos indica-
dores de saneamento: o 
índice de tratamento de 
esgoto saltou de 6% para 
82%, enquanto a coleta 
passou de 50% para 94%. 
Já as perdas nos sistemas 
de abastecimento foram 
reduzidas de cerca de 50% 
para 34%, com meta de 
atingir 25% até 2035.

Outro impacto rele-
vante foi a mudança de 
comportamento no uso 
da água. Com a consoli-
dação da cobrança, houve 
redução de até 40% nos 
volumes outorgados, 
indicando maior racio-
nalização no consumo. 

Ao longo das últimas 
décadas, o Consórcio PCJ 
também desempenhou 
papel estratégico no apoio 
técnico aos municípios 
associados, orientando 
prefeituras e serviços de 
saneamento na estru-
turação de projetos e no 
acesso a fontes de finan-
ciamento, como o PRODES 
(Programa de Despoluição 
de Bacias Hidrográficas), o 
PAC (Programa de Acele-
ração do Crescimento) e o 
FEHIDRO (Fundo Estadual 
de Recursos Hídricos).

Em 2024, a atuação téc-
nica do Consórcio PCJ via-
bilizou a indicação de três 
empreendimentos para 
financiamento com recur-
sos da cobrança pelo uso 
da água. Foram contempla-
dos os municípios de Vali-
nhos (SP), com estudo de 
disponibilidade hídrica, e 
Bom Jesus dos Perdões 
(SP), com projetos voltados 

ao plano de drenagem 
urbana e à moderniza-
ção de sistemas de trata-
mento e reuso de água.

Outro destaque recente 
foi o apoio aos municípios 
na inscrição de projetos no 
Novo PAC (2023/2024). Por 
meio de consultoria espe-
cializada, o Consórcio con-
tribuiu para a aprovação da 
indicação de aproximada-
mente R$ 47,3 milhões em 
investimentos nas Bacias 
PCJ, distribuídos entre 
municípios como Atibaia, 
Capivari, Limeira, Santa Bár-
bara d’Oeste e Santo Antônio 
de Posse, com projetos vol-
tados ao abastecimento de 
água, esgotamento sanitá-
rio e drenagem urbana.

Os empreendimentos 
seguem em tramitação para 
liberação dos recursos fede-
rais, reforçando a importân-
cia da articulação técnica e 
institucional para viabilizar 
investimentos estratégicos.
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Além de tratar 40 bilhões de litros ao ano, Mirante intensifica 
vistorias operacionais nas bacias do Rio Piracicaba

Companhia possui fábrica localizada em Itatiba (SP), inaugurada em 2003

Mais de 40 bilhões 
de litros de 
esgoto são tra-
tados anual-

mente em Piracicaba. A ope-
ração realizada pela Mirante, 
desde 2012, conta com 25 
estações e controle de 29 mil 
análises mensais, que cer-
tificam a qualidade do que é 
devolvido à natureza após o 
tratamento. Trata-se de uma 
atuação diária que assegura 
a universalização do serviço 
no município, posicionando 
em 2026, o primeiro lugar no 
ranking nacional, certificado 
pelo Instituto Trata Brasil.

E para que todo esse 
volume de esgoto chegue com 
segurança às estações de tra-
tamento, um trabalho preven-
tivo contínuo ocorre nas ruas. 
Apenas nos primeiros meses 
de 2026, aproximadamente 
2 mil inspeções de combate a 
despejo irregular foram rea-
lizadas pela concessionária 
por meio do programa Ribei-
rão Limpo. Atuando em cerca 
de 200 pontos estratégicos, 
as equipes de campo monito-
ram os cursos d’água.

“A eficiência do sistema 

requer responsabilidade 
compartilhada, visto que o 
descarte inadequado de lixo 
e gordura, causadores da 
maioria dos extravasamentos, 
gerou 3.700 desobstruções 
de rede no só no primeiro 
trimestre do ano”, comenta 
Josiane Santos, gerente 
executiva da Mirante. 

Esse conjunto de ações 
contínuas e a gestão estrutu-
rada do sistema no municí-
pio mostram que a eficiência 
não se constrói com medidas 
isoladas, mas com a regu-
laridade dos serviços pres-
tados. É essa presença ope-
racional que transforma o 
sistema de infraestrutura em 
qualidade de vida perceptível 
para toda a população. 

“Nossa operação conecta 
o rigor técnico e a dedicação 
diária das nossas equipes ao 
compromisso de longo prazo 
com o município. Olhamos 
para o futuro trabalhando 
para   que esse cuidado com a 
operação consolide um legado 
sustentável para a cidade”, 
conclui Daniel Mantovani, 
diretor-presidente da Mirante

Fonte: Aegea Mirante. 

O mês de maio mar-
cou o retorno da 
empresa NIVEA 
(Beiersdorf) ao qua-

dro de empresas associadas ao 
Consórcio PCJ. A companhia 
integrou a entidade entre os 
anos de 2002 e 2016, período 
em que participou ativamente 
de diversos projetos e da dire-
toria da entidade. A apresenta-
ção formal da nova associada 
irá acontecer durante a pró-
xima reunião plenária do Con-
sórcio PCJ, prevista para o fim 
de outubro deste ano.

No Brasil, a Beiersdorf 
possui fábrica localizada em 
Itatiba (SP), município inse-
rido nas Bacias PCJ. Inau-
gurada em 2003, a unidade 
produz grande parte do 
portfólio nacional da multi-
nacional. Fundada em 1882, 
na Alemanha, a Beiersdorf é 
atualmente uma das maiores 

empresas globais do seg-
mento de skincare e cuida-
dos pessoais. com presença 
em dezenas de países e port-
fólio composto por diversas 
marcas internacionais.

A companhia é respon-
sável pelo desenvolvimento, 
fabricação e gestão da marca 
NIVEA, sua principal e mais 
reconhecida marca global. 
Criada em 1911, a NIVEA tor-
nou-se referência mundial 
em cuidados com a pele, con-
solidando-se como uma das 
marcas mais tradicionais.

Saneamento em Piracicaba 
vai além das redes e 
foca na preservação 

dos mananciais

 SANEAMENTO BÁSICO

10 º Prêmio Ação pela Água: 

NIVEA retorna ao quadro de empresas 
associadas ao Consórcio PCJ

 ASSOCIADOS PCJ

O Grupo das Empre-
sas do Consórcio PCJ soma 
agora 27 grandes corpo-
rações nacionais e inter-
nacionais, que têm forte 
representatividade junto à 
diretoria da entidade ocu-
pando três vice-presidên-
cias. A utilização de água 
das empresas associadas 
representa 80% do total do 
uso industrial das Bacias 
PCJ, garantindo grande res-
peitabilidade ao grupo.

As empresas passaram 
a participar do Consórcio 
PCJ em 1996 com o obje-
tivo de integrar o segmento 
empresarial às atividades 
gerais da entidade, atra-
vés de encontros técnicos 

periódicos e atividades de 
consultoria nas áreas de 
gestão de recursos hídri-
cos, saneamento, reflores-
tamento, resíduos sólidos, 
educação ambiental, elabo-
ração de projetos, captação 
de recursos, mercado de 
carbono e reúso da água.

Atualmente, fazem 
parte do Grupo das Empre-
sas Associadas, as cor-
porações: Agrícola Monte 
Carmelo, AEGEA Mirante, 
Ajinomoto, Ambev, Arce-
lorMittal, BRK Ambiental, 
CPFL Renováveis, Coca-Cola 
FEMSA Brasil, Compa-
nhia Saneamento de Jun-
diaí (CSJ), CPIC Fiberglass, 
Dae Jundiaí, Ester Agroin-
dustrial, Evonik, Fareva 
(Louveira e Itupeva), Klabin, 
Miracema-Nuodex, Nivea 
(Beiersdorf), Orizon, Petro-
bras, Pirelli, Raízen – Usina 

Costa Pinto, Rhodia Solvey 
Group, Sabesp, Sanasa Cam-
pinas, Unilever e Ypê.

Empresas que tenham 
interesse em fazer parte 
do Grupo de Associadas ao 
Consórcio PCJ e ter acesso 
à informações e ações na 
área de gerenciamento de 
recursos hídricos e meio 
ambiente, podem entrar em 
contato com a Secretaria 
Executiva da entidade atra-
vés do e-mail agua@agua.
org.br ou apontar a câmera 
para o QR-code abaixo.  

C R É DI T O S:  A E GE A M I R A N T E

Equipe da Aegea Mirante realiza vistoria operacional

Grupo das 
Empresas do 
Consórcio PCJ

Seja um 
Associado

 SAIBA MAIS
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